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O CONCELHO MÜJSíCIPAfc.

•" Ho dia 15 do corrente, devendo ter lugar a reuni-
ao do concelho municipal, para conhecer dos recur-
sos interpostos perante a junta revisara, compareceo
mui cedo o sr, M/moei Thomas Barbosa Freire e to-
mou assento, como juis municipal, tendo á sua es-
quorda e á direita o srs. Miguel Xavier, e Alexandre
Caminhas, o primeiro como presidente da câmara, o
segundo como eleitor mais votado.

Os espectadores ficarão surpresos!
Sendo todos os eleitores do Crato iguaes em vo-

tação, como era que o sr. Caminhas figurava de elei-
tor mais votado? Partio pois do seio dos eleitores
um«i reclamação, e o sr. Miguel Xavier, que era a
alma eo dirèctor*daquelIe conventiculo, declarou com
o scinismo que lhe é próprio, que, tendo o sr. Ca-
minhas servido, como eleitor, no concelho, munici-
pa! de 1858, devia também servir actuajmente. los-
trou~se que na acta do concelho daquelle anno se
tinha reputado os srs Áííonsos, pae e filho, corno
primeiros eleitores; e porque estes haviào servido na
junta revisora, se tinha chamado o sr. Caminhas parasubstituilros como immediato em votação, o que era
um engano manifesto, porque todos os eleitores da
parochia ^stavào equiparados em votos (769); e
constando dessa mesma acta nào se ter lançado a
sorte para saber-se, aquém competia esse lugar, era
nullo tanto aquelle concelho, corno o que clepresen-
te se instada va. Invocou-se também o testemunho
do sr. Barbosa, que, nào podendo negar o facto,
mas temendo contrariar seo amo, deo por única respos-
ta:—náome lembro; descabida vergonhosa, que fez
corar de pejo aos que o ouvirão. Nestes termos,
sendo força ver organisaclo o concelho do modo, por
que ordenara o sr. Sette e exigia o sr. M. Xavier;
alguns eleitores pedirão que se lhes aceitasse um pro-testo; e porque o primeiro trabalho do concelho devia
ser a confecção de soa acta de installação, onde elle
devia ser eríserkio, exigiào que esto se íisesse. O
ir. M;gueí Sayior5 orgulhoso, como sempre que dss*

põe, sentio-se offendido desta exigência, ea umre-
querimento tão legai respondeo, com o desdém de
um homem todo pequeliino, elevado apenas como
o pó, pela falta de peso. Seo cunhado alcunhou de
audases aos que assim representavào seo direito,' e
dahi mesmo se teria originado um conllicto, si todos
nào estivessem despoatos a relevar uma baforada de
presumpçào e ignorância. Passado porem esse primeiroassomo, fez o sr. Miguel a sua acta, e vindo então
os eleitores com seo protesto, nào o quis escrever,
tüsendp que o concelho não era quem o devia rece-
bel-o, mas sim a Relação I Pedio-se que, ao menos, fi~
casse na acta a menção desta recusa; e o sr. Miguel
nào quis ainda, decidindo elle mesmo todas estas
questões, e apenas, deitando alguns olhares ele impo-
sição para o sr. Barbósãt, que, como impedido poruma vontade extranha a faser de manivella d'esse
homem, que elle desia aborrecer, tinha cabido em
um daqueiles seos aecessos cie imbecilidade; pareciater abdicado a sua faculdade de pensar.

Em face de tamanha resistência, ora inútil todo o
appello á honra e ao dever, e anle um concelho cuja,
origem era toda ii legai e fraudulenta, nenhuma eaü~
sa devia ser pleiteada. Sabia-se por outro lado qúeera propósito do sr. Miguel Xavier faser-se maioria
na qualificação pela exclusão de seos édversarios, é
que tamanha violação da lei, ja erà facto consumado.
O partido libera! retirou-se por tanto, para ir solicitar
da presidência uma medida, que salve seos direifoá
conculcados.

Nào devemos esquecer um facto, que põe em relevo
as inachinações do sr. Miguel Xavier e Sette em re~
laçào á organisação do concelho municipal. Desde 17
de fevereiro p.p., S. Exc. o sr. presidente da província,
tinha mandado processar o sr. Barbosa por umerímo
de responsabilidade; e devendo esta ordem ter ehe-
gado ás suas mãos, quando menos, desde 10 de
março, o sr. Sette mui de propósito, retardou seo
comprimento para nào inutilisar o sr. Barbosa, o taíves
mesmo faser com elle alguma transação.

Pretender ganhar a-eleição do Crato por meio de
trapaças é cousa inútil. O sr. Sette hade eonven-

como o sr. Miguel Xavier está convencido,
estes manejos sào mãos perdidas. Quanto

mais violências íisereln, mais redrobífá de fcdbrráte

cer-se,
de que
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o partido liberal; e cs que' pretendem ganhar clinhoi-
ro cem o.^ctc dos fuluios eleitores do Crato,.devem
àtzdo ia temar o conselho do urso ao caçador, que
lhe veielia a péile, antes cie colhei-o.

Irmos ainda muitos rccuisos; c contáÍBGS com a
preí-idede do sr. Marcelino, que e antesído tudo a
jíiclhor sarantia de quem ?tem rasàt).

~"'g.»T'CT}^««Mar»i

À CABBSTIA DOS GÊNEROS AlSjEKTICIOS.

A checada de alguns criminosos do Ouricurv á cf~
ta cidade e a noticia do assassinato do delegado de
policia daquelle termo despertarão-nos algumas idei-
as sobre a carestia dos gêneros alimentícios. Os cri-
minosos forào transferidos para esta cidade cm rasào
da*•— fome—, que a demora do inverno tem causado
5'ili: o assassinato elodefegado veio de um ronfiicto
por occasião de uma desiribuiçào de farinha.

ísta . aúi midade infrlisroente repete-se cm todo o
norte do império, logo que as chuvas se demorar?o
por algum Tempo. 3N«esta província principalmente a
imprevide^ici-a eo tal, que, si nào chovei' até abril, a
soa ruína è inevitável, necessária mesmo. ¦

E nào è por feita d'a.g-oa, qne o povo scfíre, Èão
é á sede que morro o gado pelo sertão.

Em quanto a lavoura continua no estado cm que
se acha, em quanto a ciwiioouo for melhorada, ha-
tomes de-ser victimas do mal;; que nos offiige, e, o
q* e petor -tuncla, teremos de soffnei-o maior no futuro.

Ainda nào ha trinta annos que em Baturitó cho-
via abundantemente, e foi mesmo por causa das gran-
des e continuadas chuvas que mudou-se a primeira
poveiaçào indígena1 da serra para o lugar, onde se
acha actuahnente a cidade.

( floj-O' esta tudo mudado, e mesmo as chuvas de
outubro começa-o a folhar, como aconteceo este anno

O que se observa em Baíuriié, nota-se em outros
pontos •-d-a província.

Foi a destruição das maltas, como- todos sabem, a
causa dessa íatal. mudança na climatologia da provin-
cia, conseqüência necessária da.rotineira cultura.

íi nào e somente para o íim da plantação, das
«roças que se destruem as mattas entre nós: grande
:,..:mero de arvores sào decepadas inutilmente nas
p: dmidades das ppvoações e mesmo da Capital, sem
c:..-; a autoridade mtervenha em tamanha escândalo.
jtes seiiòcs os. jooseiros, esses verdadeiros protectoresdo viajante, que,, um meio -da , aridez dos campos a-
bras?uios, aparecem aqui .e alli, como estfellas em
noite tempestuosas, os joaseiros sào depennados to-
dos os annos. durante o verão.

t nao htfpifô; candosa que trate de plantar estas
arvores tào úteis, reconhecendo todos a sua grandeimportância. F.qoe a mào que destrõe fica impôs-¦¦fiihilitada para regenerar.

Todos disem quo o joaseiro [custa muito a crescer,
è por isso' ninguém o 

"planta. "

Mas deixemos estas idéias tantas veses repetidas,
e vamos ao nosso propósito.

Comecemos pela agricultura.
A nossa agricultura de bojo coque foi ha cem

? annos". Kacla sé tem mudado. '
ÍJerribar a níatta, queiinal-a-, plantar confusameníe

.Wuilos gêneros, e depois colher, eis em que consis-
U„ D • liWOC»./ o > .;• tuLiiu ( w. t H wi»J.

*¦ 
.. *-'•;. .Ne ani:o seguinte alguns ainda plantão no mesmo

lugar; mas no terceiro nova porção de malta derr>
tecia, novas plantações e assim per diante,

A lavciira eaMr,ba, caminha deixando após si a
devastação e a ruina.

o

Exímináé os lugares cultivados òutróra,' e vereis a
vegetação eniesada, -o corrasco emmaranhado de ei-
pós como a conciemnaçào eterna de nosso delehe.

Quando se pergunta a rasào de nào se plardarsempre no mesmo lugar, respondem • os lavradores'
que teem -medodo rn.atto.-~ E elles teem rasàot

Os lavradores desconhecem as vantagens da cultura
aperfeiçoada, np sabem, cm que consiste esta per-feição; nunca virão um arado.

O sjstema açtual, seguido desde a descoberta do
Brasil, íicí.u raises, e raises profundas, oue eleíli-
crim ente serão extii padas. •

Lm dos maiores vicies àa nossa lavoura consiste
na confusão do trabalho. Á devisào do trabalho è a
civilisaçào, é o que constitue a verdadeira felicidade
de um povo.

ignorantes, desconhecendo seos verdadeiros inte-
resses, os nossos lavradores, 'a despeito mesmo da
sua boa vontade, arruinarào-se constantemente e arru-r
inarào também o paiz/

Os nossos lavradores em vez de empregarem-se
n'um só gênero de cultura, querem abranger todos,
pensando que ahi consiste seo interesse, ü resulta-
do é quo a cultura nào pode aperfeiçoar-se, e o la-
vrador acaba por nào saber plantar cousa alguma.

Alem disto, os cuidados e meios de uma cultura,
são os mesmos de outra, e cFahi a imperfeição,a per-
da ele iempo, a confusão do trabalho.

Ao menos se houvesse systema nesse precçsso, se
as plantações fossem apropriadas aos terrenos, ainda
podia ser justificado até certo ponto. Porem dama-
neira porque se planta actualmente, e entre os pe-
quenos lavradores, nâo ha justificação possível.

Compreuhende-se por exemplo que um girando
lavrador de canna empregue-se também na cultura
da mandioca, milho, feijão, etc. À lavoura da cm-
na repousa, por assim diser, alguns meses, e o Ia*
sendeiro não de^e crusar os braços durante esse tem-
po; é por isso muito justificável, que cuide de outras
planlações. Mas estas plantações sáo accidentaes, sào
um passa-tempo honroso para o homem que compre-
hende os seos interesses.

O feijão, o milho, a mandioca devem ser para o gran-
de lavrador o mesmo que as boitalices e friictas pa-
ra. os pequenos.

Kàn são avisos nem regulamentos, que hão de
melhorar a nossa lavoura decadente; nào são pío\i-
dencias tomadas sobre informações das autoridades
locaes, que pouca fé dcpositàonos meios aconselhados,

O governo eleve mandar homens instruídos, reves-^
tidos com a relegiào pregar a moral e o trabalho, o
trabalho útil e proveitoso.

O ensino agrícola deve partir elo púlpito: é ele lá
que elie descendo perfumado pela.religião se iiddnaiá
mais facilmente no animo do povo. Esses missio-
narios da nossa regeneração mostrando as vantagens
do aperfeiçoamento da agricultura nào devem escii.uer
as grandes vantagens econômicas, que dahi resuitão.

Ainda é tempo; o nosso povo inda vae á igreja,
ainda tem fé. E nem se diga, que elle.é vadio, qi,a
o mal está na sua índole relaxada. Vai muito erra-*
do quem pensa assim. O homem é filho das cir-
cunstancias em quo vive: íeiis ou desgraçado, elie é
sempre o mesmo em todos os pontos do globo. &
ti\ ermos cs meios de iis.ruccàe, sinos achai mos uas
condições de alguns paises da Liuopa, talves que fa

ufcflics n:ais aiguma ecusa que ia.
-N.<
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íJjpois de bem dosposla a., população em favor dos
Melhoramentos, depois que ella desejar ohtel-os, en-
tao mandará vir instrumentos aralorios simplices, os
que mais facilmente podem, ser manejados, Estes
instrumentos serão deslribuidos pelas comarcas agri-
colas, ficando em cada uma ires ou quatro homens
pagos polo governo, o habilitados nesse trabalho.

Â despesa com a compra dos instrumentos e sala-
rios dos mestres vem a ser insignificante attentos os
benefícios resultantes.

No primeiro anno devem ser lavradas gratuitamen-
te algumas roças? dos pequenos lavradores, e prepa-
rada até a calheta. Desta maneira e sem o menor se-
criíicio ílcâo elles praticamente conhecendo as vantagens
do.ape.ífeiçoainento e assim facilmente adoptal-o hão.

No anno seguinte os mestres-alugarão medicamente
<os instrumentos, trabalhando e ensinando aos locatários.

Ãs despesas com o salário dos mostres vão sendo
ftmortisadas cem estes alugueis e no íim de pouco
frmpo o governo pode vender os instrumentos aos
mestres, si o quiserem ou a outras pessoas, que já
praticas no serviço' continuarão a aiugal-os estabeí-
acendo-se assim um novo emprego para muita gente.'¦ Os mestres devem saber consertar os instrumentos
eíabrícal-os, para que nâo venl-ào a faltar depois,
o .que seria muito inconveniente. A proporção que os
jJrimeiros instrumentos fossem adoptados, outroé ve-
xiào mais aperfeiçoados!'
#. --. * °"'For nào ter havido até hoje esta dévisSo no trabá-
íhoi? é qye a nossa industria agrícola conserva-se
estacionaria. Corno é que o lavrador que despõe de
pequenos meios hade comprar instrumentos agrários
(3 outras machinas que nos çustaç tao caro?

E' preciso que cada um tenha o seo officio,
, Hoje vemos em algumas partes pequenos lavrado-

res levarem as cannas de suas lavras para moeíem
Bus engenhos dos fasendeiros. E esse bom exemplo
é, porem, desnaturado pela má fé, e o povo deseoníia.

Os grandes e os pequenos lavradores devem ter
obrigações e dever.es recíprocos, para que nào appa-
reça o escândalo. O mesmo deve acontecer entre os
locatários eloeadores de instrurcieiitos agrícolas.

Ao melhoramento da agricultura deve sueceder o
dfs vias de communicacao. -

Abrir estradas e deixara agricultura abandonada—é
um erro.

Nào é por falta de estradas que o povo morre de
fome ern alguns pontos da Bahia e nos sertões de
Pernambuco: nào é por falta de estradas que a agri-
cultura definha no litoral do império, nas \isinhanças
da Cortei Kào: é pela imprevidencia, é pelo atraso,
<3tn que nos achamos.

Hoje as nossas colhetas chegap apenas para um
anno e si o inverno nào vem no tempo próprio, si
appareee uma epedimia, ou outra qualquer causa,
que paralise temporariamente o trabalho, eis a fome,
eis a miséria, eis a ruína.

Como dis o ülustre Dr. Caipanema, as nossas es-
tradas de ferro, no estado, cm que nos achamos,
ern vez de melhorar, arruinào cada vez mais a la-
yoiira do psiz. Sendo fácil a comumuicacào para o
centro, os lavradores, -com medo do matto—, e nào
tendo mais florestas virgens que dentbar/ vào se es-
taheíecer adiante, ficando grande porção de terra in-
aiternaá proximidades despovoados, onde o trabalho
ó mais vautojoso, e mais econômico,

E porque isso acontece? Porque rs estradas de
ferro, tão úteis em outros países,-seraõ entre" hós.de-
jj&cntas do rcrina? A rasào está no iAibio da agri-

i

cultura, e, cm quanto ella não formolhorada, ases»-
(Continua.)iradas servirão muito pouco.

.$ r
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NOTICIÁRIO.
w*io-.*utrnn »--». ^jmaw*

—'No dia 16 do corrente entrou eni exercício do de-
legado deste termo o sr. capitão Gomes Ferreira. Seo
primeiro aeto foi apr^hencler,uma porção eoneideravel
de cavallos furtados, nos subúrbios desta cidade.

Partirão nesse dia para o ínhamum os senhores
Lagos, Allètnsô Sobrinho, Reis e Tiilas-reas, mem-
bros da commissaõ scientiíiea. Estes destipetos:ca~
valleuos, em tres meses de residência nesta cidade,
pinhoráraõ o publico com seos serviços e deliçadèsa';
e partindo deixarão numerosos amigos. Foi talves
no Crato onde crearaò afieiçôes mais sinceras, mais
vivas e duradouras. Grande numero de pessoas gra-das, em lusida cavalgada, os foi dehar á uma iegca
de distancia da cidade. Desejamos-lhes felis viagem.

Na madrugada do dia 22 tem de eeiebrar-st\ peiorepouso eterno da alma do senador Alencar, e padreJoaquim Pereira de Alencar, uma missa soiemne, der-
radeiro tributo de arnisade, que lhes consagraõ alguns
amigos.

<Sl'M DE MILAGRES.

Acaba de funecionar o jury na villa de Milagr®'
sob a presidência cio digno juis de direito da cornar-.-
ca do Jardim, Américo Militaõ de Freitas Guirn.arâe^
esse joven magistrado, de uueni ia tivemos, •oen*-
siaõ de fallar, e que decididamente' honra a classe a
que pertence. O porte" grave, e ao mesmo tempo
aííavel desse magistrado p'enli(irdu;*;de um modo inex-
plicavel aos habitantes de Milagres, que reconhecerão
nelle um juis indefectível, c'a mais segura garantia
das nossas instituições.

No dia 24 foraõ julgados..Bento Jos^ Correia, João
Gonçalves de Lima, e Maria Ignaci.a da Conceição co-
nhecida por Maria Dutra, sendo aceusádos ja em 2*
jury do assassinato de Manoel Pedro dos tantos; e
tendo por aceusadora ar/medo morto Margarida Mà-
ria do Nascimento, Foi ceudemnado o Io a 20 au-
nos de prisão com trabalho, e o 2a a gales perpe-
tua: a aceusada foi absolviua.

Accusou-os como procurador da auçtora o capitão
Joaquim Correia Lima de Macedo, dèíendco-os o te-
nente-coronel Miguel X. EL de ()., que appellou da
decisão do jury quanto ao lü condemnado, tendo ap-
pellado ex-ofteio o dr. juis de diieito quanto ao 5Í.0

No dia 26 responderão Manoel Albino das Turves o
sua mulher Marianna Maria de .Jesus, accusaoos de
tentativa de morte ( corno mandantes) na pessoa de
um tal ioaò Rodrigues, e íoiáõ absolvidos tendo por
advogado o mesmo capitão Macedo, e por aceusador
o picmotor publico Btlaimiiio Cones de ívd Borís,
que continua também a lepiesentar um papel hon-
roso, e com muita dignidade.

Ja vêem pois cs leito']es que o jury do Milagres
ccníirma a dar de si a mais honrosa idéia; o presi-
dido, como o íbi agora pelo digno sr. dr Américo*
ha de convencer aos scepticos de que es?a beila iris~
tituiçaò que fas o orgulho do povo inglês, naò e>
como teem dito, uma planta exótica para o Braèil,
attenta a pouca cultura dos povos: em Milagres a
boa fé o amor a justiça supprem a falta de .Ilustrar
c.ao. \*' ** *' a*

LEGÍVEL
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A PEDIDO.
<i »-«'«,>. .|f^«i

Certo dia..e.stavaõ ..reunidos «em casa do Casusa Cae-
caé, o Xico-vira, o Manoel Pingaõ, e o Xico Piauhy,
quando entrava, pela porta 'o mestre Miguel. Os pa,-
lestradores se levantarão, a um só movimento, e o
-saudarão—i)eos o guarde meo senhor ! — Elle porem
estava zangado e naõ respondeo ,

Patife, foi discado em continuação de um soldo-
quio, em que vinha todo embebido, heide preces-
sai-o por injuria, hade provar

O que foi lá, acodio o Manoel Pitigaõ, de a denun-
cia perante mim que o cònderanõ; bem sabe que
só quero faser justiça, sou um iuis tutu.

K conte commigo, acodio dalli o Xico Piauhy, ha-
todo com os braços, heide condemnal-o em grão
de appellaçaõ, isto é, dou-lhe o médio da pena pa-
ra naõ parecer perseguição
.... .Mas, mestre Miguel, reclama com impaciência o
Xico-vira, o que lhe fiserâõ ? Diga, diga, que quero
obrar, você bem sabe que sou também autoridade,
ande, diga, diga........

O que havia ser? E' o sr. Francisco Ignacio, que
dando com os olhos em mim, em ves de diser: —
boas noites, sr. tenente-coronel, bateo-meno hombro,
disendo:—-adeos, Manoel Homem!

Cahio o beiço a Manoel Psngaõ.
Nisto cheira um recado. « Snr. doutor, smha.Fu-

lana lhe manda chamar. » E o Xico Piauhy sahio
resmungando:—na verdade nunca vi causa mais pa-
tecida, Ho vai.

embraíbo, que fas o sr. Miguel Xavier com o meo
nome na questão da admissão do sr. Caminhas; e
o sr. Barbosa, si è.capas de contradisér-me, que
explique a acta, ou diga, em que tempo e lugar, e
porque modo íes algum dia o desempate pela sorte
entre os eleitores desta freguesia. Grato'17 de abril
de.1860. Joaõ Brigido dos Santos.

fS*
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/DECLARAÇÃO'.

Em 1858 tratando-se de organisar o concelho mu-
nicipal de recurso, perguntou-me o sr. dr. Manoel
Thomas Barbosa Freire, juis municipal, como devia
proceder a sua organisacaõ. Dice-lhe como,
isto é, chamando elle o presidente da camada eoe-
leitor mais votado. Dias depois foi é minha casa,
còndusiodo um livro e podio-me que redigisse a ac-
ta da installaç-ao e incerrnçaõ dos trabalhos, indi-
cando-me que sorvia, como presidente o sr. Mene-
ms, 3o veriador, na ausência do sr. Miguel Xavier,
e no impedimento do sr. ÁíTonso, que tinha sorrido
na junta de qualificação, e como eleitor o sr. ile-
xandre Caminhas, no impedimento elo sobre-dito sr.
Affonso, e seo filho, que lambem servirá na junta de
qualificação. Crendo que realmente o sr. Caminhas
fosse o 8o eleitor íia ordem da vofeçaõ, porque sem-
pre o tinha visto em 3o lugar nas listas de eleito-
res publicadas, escrevi a acta neste sentido, e nunca
tratei de verificar, si com eííeito tocava ao sr. Ca-
rainhas este lugar, só dando pelo 

-engano do sr. Bar-
bosa meses depois;' por occasião de ler o deplema de
iun sr. eleitor. Nunca se publicou pela'imprensa a
votação elos eleitores elo Crato, e eu naò residia aqui,
quando se íes a sua eleição.

Tii acta, a q' me refiro, hade estar o sr. Caminhas
como eleitor immediáctamente mais votado depois elos
dous senhores Àffonsos, c naõ se dis que houvera
desempate. Querer pois o sr. Miguel Xavier que o
sr. Caminhas sirva de eleitor no concelho, que ac-
lua!mente funcciona, porque a acta está escripta de
minha lettra, isto a despeito do que -nollá esta exa-
jrado, é uma paelraehada, que naõ presta.

bina esta- minha declaração do protesto contra o

SPÜRÍFICACA'0 DO SANGUE.
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Cura das moléstias lihrosas do ligado.
Os habitantes da America Meridional padecem côns^

tantemente moléstias do ligado e rio estômago, raro?
são os que se restabelecem de todo, livrando-se de
sua fatal influencia; resultando efahi não ser prolonga-
da a viciados habitantes d'esses países.

O beilo sexo, taíves o mais belio cio mundo, perde
ali mais rapidamente do que em outros climas, muitos
de seos actraçtivos; mais se fiser uso das Pílulas de
Holloway, nào só evitará este mal senão taôbcm sen-*
tira a vida vicejar branda e suavemente, como estas
plantas mimosas de tão formosos climas, que eresert
em perpetua primavera.

Estas Pílulas exercem favorável influencia em noss»
saúde e duração de nossa vida: eaffouto-me a asse*
ye.rar que a saúde e a vida se prolongarão alem dofc
limites ordinários a quem usar das Pílulas dellollo-
way de conformidade com as instrucções impressas q'
acompanhao cada caixa.

Estas prestimosas Pílulas curão infalivelmente toda
as moléstias do tigado e do estômago, os ataques deJiib*
lis, se fortalecem ás complieçõeá débeis e delicadas.

Sào remédios efficacissimo e especial para as seguintes
moléstias:

Aecidentes epileticos,
Àsthma.
Debilidade ou falta de

forças para qual-
quer cousa.

Dores de cabeça.
Desinteria.
Enxaqueca.
Erysepeias.
Febres ele qualquer

espécie.

In digestões.'
inflamações.
Irregularidades de menstrob*

ácaõ.
Lombrigas.
Mal ele rins.
Manchas na pelle.
Moléstias de ligado:

» venereas.
Obstrueções.
Symplomas secundários,
Phtiâicá.Hydropesia.

l.cté.ricia.
Vendem-se no estabelecimento do Professor Hollo

way em Londres, Stránd, 224, e New York, Maiden
Lane, 80; assim como nas principaes boticas e legas d
drogas da Europa, America Meridional e das outras par-
tes do mundo

O preço ele cada caixa é de 650 rs., á i$60G 2#Ó0Ô
são acompanhadas de urna instrucçaõ impsressa empo;
uguez que explica omodo do tomar esta Pílulas.

r

O abaixo assignado achando-se doente de um pêf
e por isto privado^ deJpoder calçar-se, nào pode des-
pedir-se do tantas pessoas que o obsequíarâo nesta
cidade. Vem pois apresentar-lhes suas desculpas e
declarar, que professa eterno reconhecimento peito
provas, de estima e bondade, com que sempre'foi

ci ia Vi U. Crato 16 de"abril de 18C0*-
José dos Reis Carvalho.

Impilo'{üftr M.aaoeí Brigido dos Santos Sôkuilig.
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